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I -GENERALIDADES:

1 -Estas especificações tem como objetivo estabelecer as normas e condições para a execução de obras e serviços sob regime de empreitada pôr preço global para a reforma das Instalações Elétricas do prédio público que abriga a Sede da Seção Judiciária do Estado do Pará, situado na Rua Domingos Marreiros, 598, no município de Belém, no estado do Pará. Seu objetivo é racionalizar as informações relativas aos serviços a serem executados e que serão relacionados especificamente para a obra.  Quando algum item da relação de serviços não for contemplado nesta especificação, serão por memorizado nos projetos executivos e na própria relação de serviços a executar, compreendendo o fornecimento dos materiais, mão de obra com leis sociais, equipamentos, impostos e taxas, assim como todas as despesas necessárias à completa execução da obra pela empresa CONTRATADA.

2 -Ficam fazendo parte integrante das presentes especificações no que forem aplicados:

O Decreto 52.147 de 25/06/63, que estabelece as Normas e Métodos de execução para Obras e Edifícios Públicos.

O artigo dezesseis da Lei Federal n. º 5.194/66, que determina a colocação de Placa de Obra, conforme a orientação do CREA.

As Normas Brasileiras aprovadas pela ABNT.

Regulamentos, especificações e recomendações da REDE CELPA, COSANPA e CORPO DE BOMBEIROS.

As recomendações dos fabricantes.

3 - A CONTRATADA, será responsável pelo Seguro Contra Acidentes de Trabalho e Danos a Terceiros, em companhia idônea. 

4 - O fornecimento de cópia do CD com todos os projetos executivos serão de responsabilidade da JUSTIÇA FEDERAL - SEÇÃO JUDICIÁRIA DO PARÁ.

II - 
DISPOSIÇÕES GERAIS:

1 -VERIFICAÇÃO E INTERPRETAÇÕES:

1.1 -Compete à CONTRATADA, fazer minucioso estudo de todos os projetos, especificações e demais elementos integrantes da documentação técnica fornecida pela SEÇÃO JUDICIÁRIA DO ESTADO DO PARÁ, bem como, providenciar os registros nos Órgãos competentes.
1.2 - Caso haja divergências entre as especificações e os projetos, prevalecerão estes:

Em primeiro lugar os projetos executivos, que deverão ser executados em sua integra.

A Planilha de Quantidades, parte integrante da documentação fornecida pela SEÇÃO JUDICIÁRIA DO ESTADO DO PARÁ, servirá também para esclarecimentos, em todos os itens de serviços, através das indicações de características, dimensões, unidades, quantidades e detalhes nela contidas.

Nestas especificações deve ficar perfeitamente claro, que todos os casos de caracterização de materiais ou equipamentos por determinada marca, fica subentendida a alternativa “ou similar” a juízo da FISCALIZAÇÃO.

1.3 -  Todas as medidas e quantitativos indicadas em projeto deverão ser conferidas no local. Havendo divergências entre as medidas, a FISCALIZAÇÃO deverá ser imediatamente comunicada. Os dimensionamentos no que couber, ficarão a cargo da PROJETISTA.

2 -OBRIGAÇÕES DA CONTRATADA:
2.1 - Os projetos apresentados pela CONTRATANTE deverão, caso necessário, sofrer correções e complementações para se adaptarem às normas e especificidades existentes no local, sempre com o acompanhamento da FISCALIZAÇÃO. Quaisquer divergências entre normas e execução serão de responsabilidade do PROJETISTA, providenciar as correções.

2.2 - A CONTRATADA deverá providenciar a atualização de todos os desenhos que sofram alterações em relação ao projeto original e, ao final da obra, entregar a SEÇÃO JUDICIÁRIA DO ESTADO DO PARÁ o conjunto completo de plantas de “as built” – – em meio magnético para AUTOCAD e um conjunto impresso.
2.3 - A execução das obras contratadas será planejada e controlada através do cronograma físico-financeiro, aprovado pela CONTRATANTE - SEÇÃO JUDICIÁRIA DO ESTADO DO PARÁ.
2.4 - A CONTRATADA deverá recompor todos os elementos que forem danificados durante a execução da obra (pavimentações, forros, instalações, etc.), usando materiais e acabamentos idênticos aos existentes no local. Os detritos resultantes das operações de transporte ao longo de qualquer via pública deverão ser removidos imediatamente pela CONTRATADA, sob suas expensas.

2.5 --Todas as taxas, despesas, impostos, demais obrigações fiscais e providências necessárias à obtenção de licenças, aprovações, franquias e alvarás necessárias aos serviços serão encargo da CONTRATADA, inclusive o pagamento de emolumentos referentes à obra e à segurança pública, de seguro de pessoal, despesas decorrentes das leis trabalhistas e impostos, de consumo de água, luz, força, que digam respeito às obras e serviços contratados.
2.6 - A CONTRATADA deverá providenciar, com a urgência possível:

As Anotações de Responsabilidade Técnica junto ao CREA, nos termos da Lei 6496/77, no prazo máximo de 10 (dez) dias úteis após a emissão da Ordem de Serviço.

O Alvará da Construção, na forma das disposições em vigor;

Toda a documentação necessária junto ao INSS, Delegacia Regional do Trabalho, concessionárias de serviços públicos e demais órgãos pertinentes.

3 -OCORRÊNCIA E CONTROLE:

A CONTRATADA ficará obrigada a manter na obra um LIVRO DIÁRIO DE OBRAS, destinado as suas anotações sobre o andamento da obra, bem como observações a serem feitas pela FISCALIZAÇÃO.

A CONTRATADA deverá abrir DIÁRIO DE OBRA para acompanhamento dos serviços assinado pelo engenheiro responsável e todo e qualquer acontecimento deverá ser anotado no mesmo em 3 (três) vias.

Ficará a CONTRATADA obrigada a demolir e a refazer os trabalhos impugnados no prazo indicado pela CONTRATANTE, ficando por sua conta exclusiva as despesas decorrentes dessas providências.

4 -MATERIAIS A EMPREGAR:

Todos os materiais deverão ser previamente aprovados pela FISCALIZAÇÃO, antes da sua aplicação.

A CONTRATADA será obrigada a retirar qualquer material impugnado pelo FISCAL DA OBRA, dentro do prazo estipulado e devidamente registrado no LIVRO DE DIÁRIO DE OBRAS, se o material for aplicado sem aprovação da FISCALIZAÇÃO.

Deverão ser usados somente materiais novos de primeira qualidade, sem defeitos ou deformações e todos os serviços deverão ser executados com esmero e perfeição. Deverão ser apresentadas, a expensas da CONTRATADA, amostras de produtos para aprovação por parte da FISCALIZAÇÃO.

As amostras de materiais aprovados pela FISCALIZAÇÃO deverão ser guardadas no canteiro até o término dos serviços para permitirem, a qualquer tempo, a verificação da semelhança com o material a ser aplicado.

A substituição de um produto especificado por outro deverá ser aprovada pela FISCALIZAÇÃO, conforme o critério de analogia. O critério de analogia baseia-se no fato de que dois materiais ou equipamentos apresentam analogia total ou equivalência se desempenham idêntica função construtiva e apresentam as mesmas características exigidas pelas especificações.

5 -FISCALIZAÇÃO:

A FISCALIZAÇÃO será exercida por engenheiro eletricista designado pela SEÇÃO JUDICIÁRIA DO ESTADO DO PARÁ.

Cabe ao FISCAL, verificar o andamento das obras e elaborar relatórios e outros elementos informativos.

O responsável pela FISCALIZAÇÃO respeitará rigorosamente, o projeto e suas especificações, devendo a SEÇÃO JUDICIÁRIA DO ESTADO DO PARÁ ser consultada para toda e qualquer modificação.

Compete à PROJETISTA , em caso de inexistência ou omissão de projetos, fazer a indicação e proceder às definições necessárias para a execução dos serviços.
A FISCALIZAÇÃO, não exclui e nem reduz a responsabilidade da CONTRATADA, inclusive perante terceiros, por qualquer irregularidade e, na sua ocorrência, não implica em co-responsabilidade do poder público ou de seus agentes e prepostos.

A FISCALIZAÇÃO não tem autorização para contratar diretamente com a CONTRATADA, serviços que pressuponham pagamentos adicionais. Tais serviços só poderão ser negociados com a SEÇÃO JUDICIÁRIA DO ESTADO DO PARÁ por escrito, com a pactuação de termo aditivo.

6 - COMUNICAÇÃO E SOLICITAÇÃO:

Toda comunicação e solicitação deverão ser registradas no LIVRO DIÁRIO DE OBRAS e quando necessário, através de Ofício ou Memorando.

A CONTRATADA não poderá sub-empreitar o total das obras a ela adjudicado, salvo quanto a itens que, por sua especialização, requeiram o emprego de firmas ou profissionais especialmente habilitados e, neste caso, mediante prévia autorização da FISCALIZAÇÃO. A responsabilidade sobre esses serviços não será transmitida aos subcontratados perante a SEÇÃO JUDICIÁRIA DO ESTADO DO PARÁ. A CONTRATADA deverá sempre responder direta e exclusivamente pela fiel observância das obrigações contratuais.

7 -PRONTO SOCORRO:

Correrá por conta exclusiva da CONTRATADA a responsabilidade por quaisquer acidentes no trabalho de execução das obras, bem como as indenizações que possam vir a ser devidas a terceiros por fatos relacionados com a obra, ainda que ocorridos fora da obra.
8 -ADMINISTRAÇÃO DA OBRA:

A CONTRATADA deverá manter na direção da obra, prepostos seus, com conhecimentos técnicos que permita a execução de todos os serviços, além dos demais elementos necessários à perfeita administração da obra. Este deverá ser um Engenheiro  Eletricista.

A CONTRATADA deverá comunicar com antecedência a SEÇÃO JUDICIÁRIA DO ESTADO DO PARÁ, os nomes dos responsáveis técnicos, com suas prerrogativas profissionais.

A SEÇÃO JUDICIÁRIA DO ESTADO DO PARÁ fica no direito de exigir a substituição dos profissionais indicados, no decorrer da obra, caso o mesmo demonstre insuficiente perícia nos trabalhos ou indisposição em executar as ordens da FISCALIZAÇÃO.

A mão de obra a ser empregada, nos casos necessários, deverá ser especializada, onde será obrigatória a utilização dos Equipamentos de Proteção Individual (EPI), apropriados a cada caso, visando à melhor segurança do operário, juntamente com os crachás dos trabalhadores relacionados para a obra.

A CONTRATADA será responsável pela observância das leis, decretos, regulamentos, portarias e normas federais, estaduais e municipais direta e indiretamente aplicáveis ao objeto do contrato, inclusive por suas subcontratadas.

Durante a execução da obra, a CONTRATADA deverá:

- Providenciar junto ao CREA as Anotações de Responsabilidade Técnica – ART’s referentes ao objeto do contrato e especificações pertinentes, nos termos da Lei nº 6496-77. 

- Responsabilizar-se pelo fiel cumprimento de todas as disposições e acordos relativos à legislação social e trabalhista em vigor, particularmente no que se refere ao pessoal alocado nos serviços objeto do contrato.

- Efetuar o pagamento de todos os impostos, taxas e demais obrigações fiscais incidentes ou que vierem a incidir sobre o objeto do contrato, até o recebimento definitivo dos serviços.

A CONTRATADA deverá montar um escritório na obra e depósito de materiais, com material necessário ao perfeito funcionamento e atendimento dos serviços de construção.  

A guarda e responsabilidade pelos materiais serão por conta da CONTRATADA, até o recebimento provisório da obra. Quaisquer eventuais furtos na obra serão de responsabilidade da CONTRATADA, devendo manter o material da obra sobre a responsabilidade de um almoxarife, contratado e sob a sua própria responsabilidade.
9 -LIMPEZA PERMANENTE DA OBRA:

Permanentemente deverá ser executada a limpeza da obra para evitar a acumulação de restos de materiais, bem como, periodicamente, todo o entulho proveniente da limpeza deve ser removido e colocado em local conveniente.

10 -EQUIPAMENTOS, ANDAIMES E MAQUINÁRIOS:

A CONTRATADA será responsável pelo fornecimento de todos os equipamentos, andaimes e maquinários, assim como as ferramentas necessárias ao bom andamento e execução dos serviços, até a sua conclusão.

Não será permitida a perfuração de paredes para apoio de andaimes de madeira.

11 -CONCLUSÃO DA OBRA :
A obra só se dará por concluída após o término de todas as etapas especificadas, retirada dos entulhos, e completa limpeza de todas as áreas trabalhadas.

Ao dar por encerrado o seu trabalho, a CONTRATADA oficiará à FISCALIZAÇÃO solicitação de vistoria para entrega da obra. Após a realização desta vistoria, a FISCALIZAÇÃO lavrará TERMO DE RECEBIMENTO PROVISÓRIO onde assinalará as falhas que porventura ainda tenham ficado pendentes de solução. Estas falhas deverão estar sanadas quando da lavratura do TERMO DE RECEBIMENTO DEFINITIVO, nos termos do Código Civil Brasileiro. A CONTRATADA corrigirá os vícios redibitórios à medida que se tornarem aparentes.

A FISCALIZAÇÃO terá prazo de 15 (quinze) dias corridos, após a solicitação de vistoria para entrega da obra, para elaborar o TERMO DE RECEBIMENTO PROVISÓRIO.

A lavratura do TERMO DE RECEBIMENTO DEFINITIVO não exime a CONTRATADA, em qualquer época, das garantias concebidas e das responsabilidades assumidas em Contrato e por força das disposições legais em vigor (Lei 3071 - Código Civil), que definem um prazo de 05 anos como garantia da obra.

III- SERVIÇOS:
1 - Instalações Elétricas:

1.1 Introdução
Este memorial visa descrever a 2ª Etapa do Projeto Executivo de Instalações Elétricas da Sede da Subseção Judiciária de Belém no estado do Pará. Tem como objetivo esclarecer e complementar o projeto gráfico e específico, a fim de proporcionar um perfeito entendimento das instalações projetadas.

1.2 Descrição do Empreendimento
O prédio possui uma área total aproximada de 12000,00m2, com as seguintes características:

· Subsolo


Estacionamento/Subestação/Gerador/Almoxarifado
· Térreo



Recepção/Auditório/Bancos/Salas
· 1º pavimento


Varas/Secretarias
· 2º pavimento


Varas/Secretarias
· 3º pavimento


Varas/Secretarias
· 4º pavimento


Varas/Secretarias
· 5º pavimento


Varas/Secretarias
· 6º pavimento


Varas/Secretarias
· 7º pavimento

            Salas de Audiência/Gabinetes
· 8º pavimento


Secretarias /Assessorias
· 9º pavimento


Biblioteca/Refeitório
· Cobertura


Condensadores/Telhado
1.3 Normas Técnicas
Este relatório baseia-se nas prescrições das normas da ABNT e da CELPA destacando-se entre outras:

· NBR-5410 – Instalações Elétricas de Baixa Tensão

· NBR-14.039 – Instalações Elétricas de Média Tensão de 1,0 kV a 36,2 kV

· NBR-5419 - Proteção de estruturas contra descargas atmosféricas.

· CELPA - Centrais Elétricas do Pará

1.4 Critérios de Projeto 
1.4.1 Novo Sistema de Distribuição
O sistema de distribuição de iluminação e tomadas atual está utilizando eletrodutos embutidos na laje dos andares. Tal solução dificulta a passagem de novos circuitos, o que tem causado a utilização de cabos lançados sobre o forro da edificação sem nenhuma proteção mecânica.
Com o rebaixamento do forro do prédio, foi previsto em projeto a utilização de Eletrocalhas de distribuição de circuitos sobre o forro. Serão três eletrocalhas por andar: Iluminação, Tomadas de Uso Geral e Rede Estabilizada.

Dentro das salas, o cabeamento das eletrocalhas deriva para um sistema de distribuição aparente composto de rodapés técnicos em chapas pré-zincadas e postes para atender ilhas de computadores no meio das salas. Os rodapés e postes possuem divisores internos para elétrica e lógica, sendo o espaço de lógica reservado para futuros lançamentos de cabos de cabeamento estruturado.

Todos os eletrodutos embutidos deverão ser de PVC rígido rosqueável enquanto que os eletrodutos aparentes serão do tipo aço carbono semi-pesado com galvanização por imersão a quente.

Todas as tomadas do prédio devem possuir conectores do tipo 2P+T. Não serão admitidas tomadas sem o fio Terra.

A bitola mínima dos fios será 2,5 mm² e o diâmetro mínimo de eletrodutos será Ø 3/4”. 

Todos os cabos deverão ser do tipo não propagante a chama e não halogenados conforme norma NBR 13248.

Os dimensionamentos dos cabos elétricos estão representados nos diagramas trifilares e no diagrama unifilar de baixa tensão.
1.4.2 Grupo Gerador e No-Break

O prédio possui um grupo gerador de emergência para atendimento de algumas cargas de iluminação, tomadas, bombas e elevadores de 256kVA. Este gerador encontra-se ao lado da subestação abaixadora. Como este gerador tem apresentado problemas de funcionamento, foi previsto em projeto um novo grupo gerador de 563/513kVA cabinado com atenuação acústica a ser instalado no mesmo local do existente. Como cargas essenciais, forma definidas em projeto as cargas de iluminação, tomadas de uso geral, tomadas para computadores, elevadores, bombas de incêndio e CPD. 

O grupo deverá entrar em funcionamento automaticamente, em seguida à detecção de anormalidade no sistema supridor, tanto de tensão como de frequência trifásica ou monofásica. 

O tempo total de partida, sincronização e tomada de carga, deverá ser inferior a 10 s, para o sistema de emergência, quaisquer que sejam as condições, tanto de ambiente como de carga. 

               Um No-break de 120KVA foi previsto em projeto porém somente a instalação elétrica do mesmo foi considerada. A aquisição do equipamento está fora do escopo do serviço proposto, sendo feito futuramente pela Justiça Federal de Belém.
1.5 Etapas de Execução do Projeto

Para a 2ª Etapa do projeto foi prevista a execução das distribuições de iluminação e tomadas dos andares. Como o prédio da Justiça Federal não poderá parar seu funcionamento completamente para a execução do projeto executivo elaborado, a intervenção será feita por andares a serem escolhidos futuramente pela Engenharia da Justiça Federal de Belém.
 É importante salientar que, durante a execução do projeto de um ou mais andares, os circuitos de iluminação, tomadas, rede estabilizada e ar condicionado deverão partir do novo quadro de distribuição instalado sendo descartado o quadro de distribuição existente (antigo). 

2 - Equipamentos e Materiais

2.1 Grupo Gerador 

DESCRIÇÃO

O projeto prevê a instalação de 1 grupo moto-gerador de 540/505kVA com carenagem silenciada com atenuação acústica de 85dB, na sala de geradores junto a subestação com tensão 220V, sistema trifásico, 60Hz.

CARACTERÍSTICAS

CONDIÇÕES AMBIENTAIS

	- Altitude
	800 m

	- Temperatura ambiente máxima
	40oC

	- Temperatura ambiente mínima
	5oC


ENERGIA ELÉTRICA

Será disponível tensão auxiliar para aquecimento e carregador de baterias, com as seguintes características:

	Tensão
	220V

	Circuitos
	3 fases + neutro

	Freqüência
	60 Hz


MOTOR-DIESEL

Motor Diesel, fabricação nacional, com peças de reposição disponíveis e garantidas pelo fabricante do motor. Deverá ser fornecido um tanque de óleo combustível (diesel) para abastecimento de cada unidade, com volume de 250 litros.

Cada tanque de óleo combustível deverá dispor de um indicador de nível com acoplamento magnético a ser instalado na lateral externa do mesmo.

Cada tanque terá uma previsão de chave bóia elétrica.

Deverão ser previstos contatos elétricos apropriados para corrente alternada 220 V, 60 Hz, para indicar níveis críticos.

Estes contatos enviarão sinais ao sistema de controle, que processará a partida das bombas e com o fechamento / abertura da válvula solenóide a montante dos tanques.

MOTO DIESEL - SISTEMA DE PARTIDA

O sistema de partida deverá ser por motor de arranque elétrico acionados por baterias chumbo-ácidas em 24 Vcc.  Estas deverão vir acompanhadas de carregadores de baterias e devem estar em flutuação com a rede elétrica.

SISTEMA DE EXAUSTÃO

O sistema de exaustão deverá incluir conexão flexível, silenciador com atenuação de 85dB e dutos de exaustão. Deverá ser prevista, onde necessário, proteção pessoal conforme especificação aplicável e instalação com isolamento térmico dentro da sala.            

Deverá ser incorporado um sistema de pré-aquecimento de água do motor, controlado termostaticamente, a fim de manter a mínima temperatura especificada pelo fornecedor para possibilitar uma partida rápida.

A fim de limitar a transmissão de vibração, deverá ser previsto sistemas de anti-vibração entre a base metálica e o piso de alta eficiência do tipo molas (Vibrachoc).

Em todas as conexões com o motor, e onde forem previstos sistemas de anti-vibração, deverão ser incluídas conexões flexíveis.  Toda conexão flexível deverá ser do tipo armado e ter resistência ao fogo.

GERADOR SÍNCRONO, EXCITATRIZ 

Tipo: alternador síncrono, trifásico, cargas deformantes, fabricação nacional

Excitação: excitatriz rotativa sem escovas (BRUSHLESS) com regulador automático de tensão montado junto ao gerador.

Potência prime: 563 kVA

Potência em regime intermitente (500 HORAS/ANO): 513 kVA

Tensão: 220Vca

Freqüência: 60 Hz

Ligação: estrela com neutro acessível

Número de pólos/rpm: 4/1800

Grau de proteção: IP21

Classe de isolamento: H (180°C)

Regulação: regulador de tensão eletrônico para mais ou menos 2% para carga constante em toda faixa de carga.

Refrigeração: ventilador centrífugo montado no próprio eixo.

              Proteção: Disjuntor de proteção montado próximo ao alternador.

UNIDADE DE SUPERVISÃO DE CORRENTE ALTERNADA – USCA

Finalidade: destinada à supervisão de um sistema CA formado por uma fonte principal (rede) e uma fonte de emergência (grupo) que alimenta todas as cargas do empreendimento que não devam sofrer interrupção prolongada.

Gabinete: tipo armário metálico auto sustentado aberto na base, com porta frontal dotada de trinco, pintura anti-corrosiva, acabamento à base de epóxi, com transferência realizada por disjuntores motorizados.

Tensão de alimentação CA: conforme definição anterior

Freqüência: 

60 HZ

Comando: 

Seletora de operações: manual, automático e teste




Botoeira liga/desliga carga rede




Botoeira liga/desliga carga grupo




Botoeira teste de led’s




Botoeira parada de emergência

Sinalizações: 
LP1 - Quadro ligado




LP2 - Rede alimentando




LP3 - Grupo alimentando




LP4 - Defeito no grupo




LP5 - Defeito no retificador

As sinalizações serão através de display de cristal líquido na USCA.

Alarme sonoro: uma sirene eletrônica será acionada quando ocorrer funcionamento anormal do grupo moto gerador.

Diversos: régua de bornes, sistema de controle automático, fusíveis, contatores auxiliares e retificador para carga de baterias.

Módulo: sistema micro processado de controle e supervisão.

Funcionamento

A Unidade de Supervisão de Corrente Alternada (USCA) deverá funcionar sob comando automático, manual ou teste, tanto na anormalidade da comercial como na programação para o horário de ponta. As funções devem ser escolhidas através do sistema microprocessado de controle e supervisão, respeitando as características abaixo relacionadas. Como opção, deve a USCA apresentar um sistema de acionamento por seletora como “by-pass” ao sistema eletrônico (grupos moto geradores singelos).

ACESSÓRIOS

Deverão ser previstos como mínimo, os seguintes acessórios:

Suportes de isolamento (onde necessário)

Suportes de tubulações (onde necessário);

Placas de identificação para cada base do equipamento;

Grelhas de aterramento para cada base do equipamento;

Equipamento para troca de óleo lubrificante sendo bomba, mangueira de 3 metros de comprimento e acessórios.

Placas de Identificação

Deverão ser previstas uma para a unidade e, uma individual para cada equipamento e instrumento constante da unidade.  Esta deverá ser visível e estar localizada em posição de fácil acesso.

Deverão ser enviados os desenhos "como fabricados" ("as built") 

GARANTIAS

O fornecedor será responsável pelo projeto de processo, mecânico, eletrônico e detalhamento de cada equipamento conforme os dados de operação e projeto especificados.

O atendimento desta especificação não isentará o fornecedor da responsabilidade pelo fornecimento de mão-de-obra e materiais adequados para atender às condições de operação requeridas. O fabricante do equipamento será responsável pelo acionamento.  O conjunto deverá ser fornecido totalmente montado e alinhado, estando pronto para instalação e operação.

TESTES EM FÁBRICA

Na fábrica deverão ser realizados os seguintes testes:

· Teste de rigidez diéletrica

· Teste de isolamento

· Teste de funcionamento manual paralelo na USCA (partida, parada, liga carga do grupo, desliga carga do grupo)

· Teste de funcionamento automático (parte gerador, assume a carga) – Via CLP simulando sinal de transferência

· Parada de emergência (em manual e automático)

· Instrumentação (durante os testes)

· Teste de defeitos (simulação de operação dos sensores)

· Testes de defeitos (simulados defeitos para sinalização na USCA e no painel remoto simultaneamente)

· Inspeção visual, acessórios, acabamentos e pintura.

TESTES EM OBRA

Na obra deverão ser realizados os seguintes testes:

· Teste de funcionamento manual individual

· Teste de funcionamento manual paralelo

· Teste de funcionamento paralelo
Fabricantes: Cummins ou similar com equivalência técnica
2.2  Luminárias

Deverão ser utilizadas as luminárias citadas na legenda e na planilha de orçamentos do prédio: 
Acessórios

Reator eletrônico com alto fator de potência (AFP>0,92), para 2x28W, 4x14W e 2x26W, bivolt, modulação acima de 30kHz, fator de crista inferior a 1,5, que atende as seguintes normas: IEC 928, IEC 929, EN 60555-2, EN55015, ISO 9001.

Lâmpada fluorescente tubular de 28W cor super 84, base bipino, 4000K.

Lâmpada fluorescente tubular de 14W cor super 84, base bipino, 4000K.

Lâmpada fluorescente compacta de 26W 4000K.
Fabricantes: Itaim, Lumicenter ou similar com equivalência técnica.
2.3  Condutores

Deverão ser utilizados cabos singelos, isolamento 0.6/1kV, extra-flexivel (classe 5), não halogenado e não propagação do fogo, isolamento em HEPR 90°, conforme NBR 13248, para cabos em áreas externas e/ou embutidos no piso ( bitolas indicadas em projeto).

Para o sistema de iluminação e tomadas internas, deverão ser utilizados cabos singelos, isolamento 750V, não halogenado e não propagação do fogo, extra flexíveis, classe 5 ( bitolas indicadas em projeto), conforme NBR 13248. 
Fabricantes: Prysmian, Reiplas ou similar com equivalência técnica.
2.4  Tomadas e Interruptores

As tomadas deverão ser do tipo 10A, 250V – 2P+T, instaladas em caixa esmaltada na parede em  caixa de tomadas nos rodapés técnicos, postes e  em conduletes de alumínio fundido quando a instalação for aparente.

Os interruptores deverão ser do tipo leve-toc, 10A, 250 V, instalados em caixa esmaltada embutida na parede ou em divisória.
2.5  Eletrodutos, Eletrocalhas e Rodapés Técnicos 

Deverão ser utilizados eletrodutos de PVC rígido rosqueado, não propagantes a chama, fabricados de acordo com a norma NBR 15465 e Ferro Galvanizado (FG) do tipo semi-pesado, com galvanização eletrolítica NBR 5598.

Deverão ser utilizadas eletrocalhas metálicas lisas com tampa, dotadas de acessórios de fixação (suportes, curvas, derivações e junções) de acordo com encaminhamento indicado no projeto executivo. Os rodapés técnicos deverão ser em chapa de aço pré-zincada com dois divisores internos, tampa, fixa cabos e outros acessórios detalhados nas composições de orçamento. 
Fabricantes: Mopa, Apolo, Dutotec ou similar com equivalência técnica.
3 Responsabilidade da Contratada

Esclarecimentos

A contratada deve fornecer os esclarecimentos e informações técnicas que venham a ser solicitadas sobre os equipamentos e a montagem objeto da presente contratação, pela fiscalização.

Embalagem, Transporte e Seguro

Todos os materiais e equipamentos serão de fornecimento da Contratada, de acordo com as especificações e indicações do projeto.

É de responsabilidade da contratada a embalagem, o transporte e o seguro de todos os equipamentos e materiais integrantes do objeto do fornecimento.

Todos os volumes deverão ser etiquetados, contendo as indicações de peso, posição, natureza do conteúdo e codificação. A abertura dos volumes e verificação do material deverá ser feita na presença de representantes da contratada e da contratante.

Montagem

As especificações e os desenhos destinam-se a descrição e a execução de uma obra completamente acabada.

 Todas as instalações deverão ser executadas dentro das práticas da boa engenharia, com esmero e bom acabamento, com todos os condutores, condutos e equipamentos, cuidadosamente instalados em posição firmemente ligados à estrutura de suportes, formando um conjunto mecânico e eletricamente satisfatório e de boa aparência.

Caberá a contratante julgar a qualidade dos serviços executados, podendo a qualquer momento impugnar parte ou a totalidade destes serviços que não estejam de acordo com as disposições técnicas previamente aprovadas.
4 INTERVENÇÕES NA EDIFICAÇÃO

4.1 - REBAIXAMENTO E SUBSTITUIÇÃO DO FORRO


Em virtude de falta de espaço no entreforro para a passagem das novas instalações elétricas, se fez necessário o rebaixamento de todo o forro. 


Deverá ser demolido todo o forro existente, para a colocação de novo forro modular em fibra mineral nos corredores, nas salas e demais ambientes. Nas áreas de cozinha e banheiros serão instalados forros em placa de gesso.


O pé direito final acabado de todos os pavimentos deverá ser de 2,40 metros ou a critério da fiscalização.

Nos locais onde as janelas e vãos interfiram no rebaixamento do forro, foi previsto a colocação de acabamento tipo dilatação para contorno dos vãos.

4.1.1 - FORRO MODULAR EM FIBRA MINERAL

Em todos os ambientes da edificação, com exceção dos banheiros e copas, deverão ser instalados forro termo acústico removível em fibra mineral modelada úmida, apoiado sobre perfis metálicos leve  tipo "T" invertido de 24 mm de base. 
DADOS TÉCNICOS:

Dimensões: Cada painel acústico obedece as modulações de 625 x 625 x 13  mm.

Características: Os painéis apresentam condutividade térmica : 0, 057 W/mK
Características acústicas: Os painéis acústicos apresentam um NRC (Coeficiente de Redução do Ruído ) de 0,50 1 CAC (Classe de atenuação do forro) de 35.

Acabamento das superfícies: Placas acústicas: Apresentam textura média, devido às perfurações ao longo de sua superfície acabada, onde é aplicada, em fábrica, tinta vinílica à base de látex na cor branca.

Sistema de suspensão: O perfil de assentamento das placas acústicas tipo “T” deverá ser liga metálica leve com pintura à base de poliéster na cor branca.

Resistência à umidade: Deverem ser em fibra mineral que resistem à umidade relativa do ar em até 95% com uma temperatura de até 49° no plenum ficando livre de curvaturas ou deformações. Deverão receber também, em fábrica uma pintura que é aplicada sobre todas as superfícies do material, que inibe o aparecimento de fungos, mofo ou bactéria devido à condições de alta umidade do ar.

Resistência ao fogo: As placas acústicas devem apresentam classificação “Classe A” com um índice de propagação de chama de 25 ou inferior (certificado pela UL e também pelo IPT), alem do laudo de densidade óptica especifica de fumaça quando Dm deverá ser < 450. (certificado pelo IPT).

Aplicação: Os perfis “T” são montados formando módulos retangulares, fixados ao teto por meio de tirantes. Os arremates são feitos com cantoneiras metálicas tipo "L" com 19 mm de base.

Detalhe da borda: Lay-in

Luminárias: O acoplamento com o sistema de iluminação incandescente tipo "spot" ou fluorescente, obedecem exatamente as modulações dos painéis e dos perfis.

Manunteção: Devido ao fato das placas acústicas ficarem simplesmente apoiadas sobre o sistema de suspensão há a facilidade de remoção das mesmas, para qualquer manutenção que possa vir a ocorrer no plenum ou mesmo no próprio sistema.

MONTAGEM

Os perfis são montados formando módulos quadrados, fixados ao teto por meio de tirantes. O preenchimento dos módulos é feito através de placas apoiadas. O sistema permite o acoplamento de outros elementos como luminárias, difusores de ar condicionado, alto falantes, "sprinklers", etc. O sistema de sustentação modular deverão ser do tipo click e encontro do tipo de topo.
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           Borda reta – Lay-in



Nos locais onde as esquadrias não permitam o rebaixamento do forro para a altura de 2,40 metros, será fabricado e instalado perfil  dobrado em chapa de aço galvanizado nº 12 (2,7mm) nas dimensões conforme detalhamento do projeto abaixo.


Esses perfis formarão uma espécie de dilatação no forro não interferindo nas esquadrias.


Os perfis receberão acabamento em pintura esmalte sintético automotivo fosco na cor branco neve. 

Procedimentos de pintura dos perfis:

· Limpar com Solução Desengraxante e secar com ar comprimido.
· Aplicar Fundo Fosfatizante
· Caso haja imperfeições, corrigir com Massa Poliéster e após secagem proceder o lixamento de acabamento.
· Limpar novamente com Solução Desengraxante. Aguardar a secagem e aplicar o Primer.
· Iniciar aplicação da tinta de acabamento com pistola de ar comprimido com tinta esmalte sintético fosco ou acetinado na cor branco neve.
4.1.2 FORRO EM PLACAS DE GESSO
Nos banheiros, copas e no auditório (inclusive ambientes anexos ao auditório), após ser removido o forro existente, para a passagem das novas instalações deverá ser colocado forro em placas de gesso 60x60, fixadas com arame galvanizado ou por tirantes metálicos rígidos. Os arames ou tirantes serão fixados a laje por meio de grampos ou presilhas em aço galvanizado fixado a laje. As placas só poderão ser assentes depois de completamente secas.
Deverá ser marcado, em todo o perímetro da parede, o nível determinado para o pé direito do forro acabado, fixando-se fios flexíveis entre as paredes paralelas, os quais servirão de referência para a fixação das placas. E igualmente, na base de sustentação das placas de gesso, atados aos grampos existentes nessas placas serão presos fios de arame galvanizado nº18, os quais constituirão os tirantes que manterão as placas suspensas no teto.

Esses tirantes serão presos em pinos de aço ¼”com furo, cravados no concreto.

As placas de gesso deverão ser niveladas, alinhadas e encaixadas umas às outras e, na face não exposta deverá ser executado um rejuntamento com pasta de gesso e fios de sisal.

Após a fixação das placas o forro deverá receber uma camada de massa em gesso de forma a regularizar a superfície e fazer a perfeita cobertura das emendas.

Somente depois de completamente seco, o forro receberá emassamento em massa corrida PVA e posterior lixamento para acabamento final, retirar o excesso de pó e aplicar 2 demãos em tinta látex PVA na cor branco neve.


O pé direito final deverá ficar com 2,45m de altura.
4.2 - CORTE DAS DIVISÓRIAS EXISTENTES

Em virtude do rebaixamento de forro, as divisórias dos ambientes deverão ser retiradas, reduzidas em sua altura e recolocadas para que fiquem na altura de 2,40 metros, de acordo com a nova dimensão do pé direito. 
O procedimento de corte e reassentamento deverão ser realizados de forma que não prejudique o acabamento final das divisórias. Não será aceita a instalação de divisórias com imperfeições no acabamento do corte.
As peças das divisórias que forem danificadas pela CONTRATADA deverão ser repostas à suas custas, no mesmo padrão de material e acabamento das existentes.

4.3 -  INSTALAÇÕES EXISTENTES NO FORRO
Todas as instalações (como CFTV, sistema de incêndio, alarme etc) fixadas no forro ou junto a ele deverão ser retiradas para posterior instalação, após o rebaixamento, no novo forro. 

Todas as tubulações, tomadas, braçadeiras, eletrodutos, fiações etc. existentes no entreforro, referente às instalações elétricas que não serão mais utilizadas, deverão ser removidas antes da instalação do novo forro.
Deverá ser realizado o bota forra de todo o material retirado.

4.3.1 - SISTEMAS DE COMBATE À INCÊNDIO - SPRINKLERS

Em todas as descidas do sistema de combate à incêndio Sprinklers, o trecho da tubulação que alimenta os chuveiros automáticos deverá ser removido e colocado uma nova seção de tubo para o prolongamento dessas descidas, em virtude do rebaixamento das instalações, mantendo o mesmo padrão das instalações existentes.
No caso de danos aos chuveiros automáticos, os mesmo deverão ser repostos no mesmo padrão dos existentes.

4.3.2- CÂMERAS DO SISTEMA DE CFTV, ALARME E DEMAIS INSTALAÇÕES


Todas as câmeras fixadas ou junto ao forro, bem como sistemas de alarme e demais instalações deverão ser retiradas e fixadas ao novo forro.

Deverão recolocadas as instalações e equipamentos em perfeito funcionamento, no mesmo padrão existente.


Todos os equipamentos danificados deverão ser repostos à custa da CONTRATADA no mesma equivalência técnica das existentes.
4.3.2 -  SISTEMA DE AR CONDICIONADO
4.3.2.1 - ESPECIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS RELATIVOS ÀS GRELHAS E DIFUSORES

O prédio de 9 andares da Justiça Federal de Belém, é climatizado através de rede de dutos e bocas de ar. 

Com os serviços a serem realizados no forro dos pavimentos, rebaixando o mesmo em torno de 10 a 20 cm, todas as bocas de ar (grelhas e difusores) também deverão acompanhar o rebaixo do forro. 
Com o novo forro modular e instalações de novas luminárias, será necessário realocar parte do sistema de bocas de ar.

Com isso, teremos duas atividades distintas em cada pavimento, relacionadas com o sistema de dutos:

4.3.2.1.1 - COMPLEMENTAÇÃO DE COLARINHOS DOS DIFUSORES
Esse serviço refere-se somente à complementação do colarinho que liga um difusor  ao duto principal. Para isso, em cada peça, será complementado o colarinho que acopla a mesma ao duto. Esse complemento será em chapa galvanizada, com isolamento térmico em isopor, # 15 mm.  A emenda da chapa nova ao colarinho existente, será com rebites, e nessa emenda, será usada massa calafetante própria, para que não haja fuga de ar.

As grelhas de retorno de ar, não possuem acoplamento com nenhum duto. Elas apenas acompanharão o rebaixamento do forro. 

A aderência do isopor na chapa galvanizada, será com cola especial para esse fim. Posteriormente, sobre o isolamento, deverá ser passada uma filta plástica, presa com selo também plástico, para melhor fixação do isolamento.

Os difusores e grelhas serão presos ao forro com parafusos auto atarrachante.
4.3.2.1.2  - REMANEJAMENTO DE DIFUSORES
Por ocasião da nova paginação do forro e das luminárias, muitos difusores estão coincidindo com as emendas das placas de forro ou com as luminárias (ou com ambos). Nesse caso, além do complemento dos colarinhos por causa do rebaixamento do forro, será necessário deslocar cada difusor que não estiver centralizado. 

Este serviço, consiste em retirar o colarinho existente que está fixado no duto principal, fechar a abertura com chapa, fixar a tampa com rebites, isolar termicamente a mesma, e reabrir em outro local. Após, fazer o complemento com  o novo colarinho.

Os difusores serão presos ao forro com parafusos auto atarrachante.

4.4 - - EMASSAMENTO MASSA ACRÍLICA:

Em todas as paredes internas e externas em alvenaria, que sofrerem rasgos na alvenaria para a passagem das instalações, deverão ser aplicadas uma demão de massa acrílica para posteriormente receber o acabamento em pintura acrílica

Antes de fazer o emassamento acrílico das paredes, deve ser verificar se a área está limpa, seca e isenta de gordura, aplicar sobre o reboco aguardar a cura e a secagem, para posterior aplicação da massa acrílica. Após a secagem da massa acrílica proceder o lixamento da superfície para um bom acabamento. 
4.5 -  PINTURA LATÉX ACRÍLICA 02 DEMÃOS:

Depois de concluída todas as instalações e fechamento de todos os rasgos na alvenaria e emassadas com massa acrílica, deverá ser recomposta toda a pintura do prédio.
Os serviços serão executados por profissionais de comprovada competência e com produtos preparados industrialmente, devendo ser observadas todas as instruções fornecidas pelos respectivos fabricantes.

Todas as pinturas deverão obedecer ao padrão de cores existentes na edificação a ser reformadas ou determinadas pela FISCALIZAÇÃO, assim como a todas as instruções para uso, fornecida pelos respectivos fabricantes das tintas.

 
As superfícies a serem pintadas deverão ser cuidadosamente limpas e convenientemente preparadas, lixadas e enxutas, para posteriormente receber o tipo de pintura a que se destina.

O acabamento deverá ficar perfeitamente liso, sem escorrimentos de tintas ou falhas de aparelhamento.

Cada demão de tinta só será aplicada, após a anterior estar completamente seca, convindo observar um intervalo de 24 horas entre demãos sucessivas.

O mesmo cuidado deverá haver entre demãos de massa e de tinta, observando um intervalo mínimo de 48 horas.

Serão obedecidas as recomendações do fabricante na aplicação de tintas, aparelhos, massas, solventes, etc.

Em caso de limpeza recomenda-se o uso de pano úmido e sabão neutro, sendo vedado o emprego de qualquer tipo de detergente ou abrasivo.
4.6 – EMASSAMENTO EM MASSA CORRIDA (PVA):

Nos forros em gesso acartonado dos banheiros, copas e auditório, serão aplicados emassamento látex PVA e pintura de acabamento com tinta látex PVA na cor branco neve.

Os serviços serão executados por profissionais de comprovada competência e com produtos preparados industrialmente, devendo ser observadas todas as instruções fornecidas pelos respectivos fabricantes.


Todas as pinturas deverão obedecer aos tipos e cores definidas em pela FISCALIZAÇÃO, assim como todas as instruções para uso, fornecidas pelos respectivos fabricantes das tintas.

 
As superfícies a serem pintadas deverão ser cuidadosamente limpas e convenientemente preparadas, lixadas e enxutas, para posteriormente receber o tipo de pintura a que se destina.

Após a completa cura do gesso deverá ser aplicada na superfície uma demão de massa látex PVA, proceder o lixamento e aplicação de mais uma demão de massa e lixamento, se necessário.


O mesmo cuidado deverá haver entre demãos de massa e de tinta, observando um intervalo mínimo de 48:00 horas.

Serão obedecidas as recomendações do fabricante na aplicação de tintas, aparelhos, massas, solventes, etc.

Em caso de limpeza recomenda-se o uso de pano úmido e sabão neutro, sendo vedado o emprego de qualquer tipo de detergente ou abrasivo.
4.7 - PINTURA EM TINTA PVA:

Nos forros em gesso acartonado dos banheiros, copas e auditório, após a conclusão da etapa de emassamento, depois de seca será aplicada camada de acabamento de pintura látex PVA na cor branco neve em duas demãos.
O acabamento deverá ficar perfeitamente liso, sem escorrimentos de tintas ou falhas de aparelhamento.

Cada demão de tinta só será aplicada, após a anterior estar completamente seca, convindo observar um intervalo de 24:00 horas entre demãos sucessivas.

O mesmo cuidado deverá haver entre demãos de massa e de tinta, observando um intervalo mínimo de 48:00 horas.

Serão obedecidas as recomendações do fabricante na aplicação de tintas, aparelhos, massas, solventes, etc.

Em caso de limpeza recomenda-se o uso de pano úmido e sabão neutro, sendo vedado o emprego de qualquer tipo de detergente ou abrasivo.
4.8 - REVESTIMENTO CERÂMICO DE PAREDES:


Nos locais como banheiros e copas onde as paredes são revestidas com lajota cerâmica, onde serão necessários rasgos na alvenaria para a passagem das novas instalações, deverão ser assentados novos revestimentos no local dos retirados, mantendo o mesmo padrão do existente no local. 


O serviço deverá ser realizado por mão de obra especializada e deverá realizar o serviço com o maior cuidado possível para não danificar os revestimentos ao lado, fazendo o possível para a realização com a menor perda possível.
4.9 – SERVIÇOS FINAIS:
Todos rasgos e aberturas feitas no piso e alvenaria, bem como demais danos a edificação, em decorrência da realização dos serviços  deverão ser recompostos no padrão  de acabamento existente, com seus custos já inclusos nas composições de custo e na planilha orçamentária.
Após a conclusão da obra a empresa CONTRATADA, em decorrência de eventuais alterações feitas nos serviços de acordo com a FISCALIZAÇÃO, deverá apresentar o “AS BUILT” através da atualização dos projetos conforme a execução, para tanto se torna necessária, a elaboração das plantas baixas (de todos os projetos) com a finalização dos serviços.

4.10 - LIMPEZA GERAL E ENTREGA DA OBRA:
 A obra será entregue totalmente acabada, limpa e livre de qualquer entulho remanescente dos serviços executados.

As instalações (elétricos, ar condicionado, sprinklers, cftv etc) serão testadas e verificadas as condições de funcionamento.
Sistema de sustentação
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